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Cena I--
EXT/NOITE/LOCAL DE CHEGADA DOS ONIBUS NA RODOVI~RIA E ARREDORES

H~roldo caminha na rodovi~ria. Porta uma sacola. J~ ~ tarde. H~

pouco movimento. Om ônibus estaciona no corredor. Algumas pessoas que

esperavam conhecidos abraçam-se, pegam as malas e . Algumas se dirigem

para a fila do táxi. Haroldo mete-se no meio delas e entra tamb~m na

fila.
o homem que indica qual t~xi os passageiros devem tomar, intro-

duz Haroldo num Fuca. Antes de entrar, ele d~ uma gorjeta. O local ~

povoado por um parapl~gico que vende balas e uma mulher que vende chu~

rasquinho. t-raroldoentra no carro, o motorista não se vira; s í.mp Lesrnerr-

te arranca.

H~roldo: Boa noite.

Motorista: (•••) Pra onde?

Haroldo: O senhor-pode pegar a Farrapos e ir sempre em fren-

te.
o car~6 parte da rodovi~ria.

Cena 2

EXT/NOITE/AVENIDA FARRAPOS ;

Dentro do t~xi, Haroldo examina o cinzeiro ladeado por dOl'S s nt'an ta+

nhos, o indefectível porta-retratos, as moedas espalhadas pelo ch50.

Um ônihus atravessa a frente do táxi. O motorista enlouqueceu. Co-

loca as duas m50s na buzina. O motorista sua. Indignado.-

Sinal vermelho.



Enquanto o táxi espera abrir o sinal, Haroldo observa um grupo de

pessoas numa parada de ônibus.

Percebendo que j6 estavam no fim da Farrapos, Haroldo dirige-se

ao motorista.

Haroldo: Na próxima, o senhor dobre à direita.

Aparentemente satisfeito por sair do movimento, o motorista cumpre

a Qrdem. O t~xi dobra. Segue duas quadras.

Haroldo: Agora, nesta, dobre à esquerda.

Reconhecendo seu lugar favorito, pediu' para o motorista encostar.

Haroldo: O senhor pode estacionar embaixo da~uele poste de

luz.

Cena 3

EXT/NOITE/RUA-BECO

Enquanto o táxi estaciona, Haroldo tira da bolsa um 38. Com cal-

ma pousa na nuca do motorista, que tenta se virar.

Haroldo{berrando): Fica quieto; não quero te matar. Tudo vai

dar certo se tu não tentar bancar o herói.

Motorista: Eu, herói? Com um trabuco desses nas costas?

Haroldo: Passa logo a grana.

O motorista abriu o cinzeiro e passou um bolo de notas para Harol-

do.

Haroldo: Agora, me dá o resto.

Motorista: Que resto?

Haroldo começou a perder a paciência. Tirou o canivete e encostou-

o no pescoço do motorista.

Haroldo: Me dá o resto.



A ponta do canivete penetrou dois milímetros. O motorista não

gritou. Abrju a tampa do porta-luvas e entregou o outro bolo de notas.

Haroldo(ordenando): Agora sai do carro, bem devagar.

Aconteceu alguma coisa estranha com o motorista. Sem que se viras-

se, Haroldo percebeu que alguma coisa estava errada.

Motorista: Escuta aqui, o carro não
,
e meu. Por mim tu pode

enfiar ele onde tu quiser, mas se eu perco o carro, perco o emprego •••

Haroldo(cortando): Arranja outro.

Motorista: ftem uma coisa. Tu devia ~ ter vergonha. Pra fa-

lar a verdade, eu já enchi o saco de guiar táxi. Mas no dia que eu

conseguir um trabuco desses, eu vou tirar grana de quem tem demais, e

n~o dos qu~'não têm nem pra comer.
Haroldo(berrando): Cala a boca. Se falar mais alguma coisa,

te corto.
Apesar da lâmina, o motorista virou-se para Haroldo.

Motorista: E quer saber de mais uma coisa? Vai à merda. Já
enchi o saco de calar a boca quando mandam.

HaroldD confuso.

Motorista: Tu não tá vendo desgraçado? A gente se fode junto.

Eu tenho que entregar todo o lucro pro patrão. E tu também deve ter pa-

trão; um trabuco desses não é de graça. Me diz uma coisa, ele também

te manda calar a boca?

H~roldo,não sabe o que fazer; O motorista continua.

Motorista: Quer g~ardar esse troço?

H~roldo: Não me interessa se tu ~.pé-de-chinelo. Sai daí an-

tes que eu encha o saco.



Motorista: Ainda não encheu, é? Pois eu já enchi.

Com um movimento rápido, arrancou o revólver das mãos de Haroldo

e jogou-o pela janela. Haroldo não fez nada.
~otorista: Tu não viu ainda? A gente pode se matar aqui e

isso não vai ter a mínima import~ncia pra eles. Posso ser burro, mas

tu é muito mais.
Haroldo(voz fraca): Para com essa lenga-lenga.

Motorista: Não paro merda nenhuma.

o motorista sai do carro, apanha o revólver e volta para dentro

do táxi. Haroldo não disse nada.

o carro arrancou.

Cena 4:

EXT/NOITE/RUA DE CfJ..SASELEGANTES
<

Escolheram a casa mais bonita. O motorista foi até a .icamp aí nhe ,

Hiolroldoseguiu,-o.O motorista empunha o 38. Haroldo abre o canivete.

Uma mulher abre a porta. O motorista ameaça-a com o revólver. Ela

abre a porta e os dois entram.



Decupagem:
Primeiro tratamento



1- }>D- l:ãos t Lr-am 111':1 livro do balcão de
. ~reVls"as.

~r1"C::!- 1.1.- Ut:1roldocxal.lina.-~- pp- Laroldo clcsvia os olhoS do livro
e olha para os lados.

i
!:

,.. J' t" d"t .••n1.5 a uxan e t a sua a r-ea a , algumas pc.:::!,
sonS esperam a chegada de um ~nibus. Um I

1~nibus estaciona no corredor. I
5- n,j- Il or-o Ld o em primeiro pLa n o t atr;;s

é vistoHaroldo

dele t a Lgurrc.s pessoas que esperavam co-
nhecidos abraçam-se, pegam as rnnlas. A
maioria se dirige para o ponto do t~xi.
h_ PI1- Hélroldo se introrluz no neio des-
tas pe~soas. Entra na fila

i

...l t' . I
".0 a xa , i

I
homem "" ""

p a s s a ge a r o s !

7- rc , !!aroldo 11a fila. Um

sinais cxa~erarlos para OR

en trarem no tnxi. lD do í.s c o-ro r-cd.an t e s ,

R- P~'!- Um parnplégico vende baLa s e urna

mulher t c lrur-r o s qu í.nh o ,

9Q T;xi chega. Cam no vidro(ln(!o do mo-
torista). Haroldo entr-an.do , Senta
10- O homem exager~~o fechn a porta.
11- r,lPP- rInroldo c o motorista.

l?,- nrenas

nrrancn.

) '.13- t'.PI do t'I;::J.

di:) rodoviária.

s~indo no entroncnc0nto

Cena 2

lh- (~I'G,·f]él Fnrrapos. O túxi surc;c t por
d~hnixo dA cam (Ã obl{(lUO superior)

Haroldo: no,~ noite.
(em OFF)

e ir seapre e~ frente.

JIaroldo: O senhor pod~ pc.;ar a Fürr<"I10s



Cena 3
~~~T/!,WITEjF ARR.''..POS

15- PD~ Pelo retrovisor se v~ o motoris
ta.
16- IP- Pelo vidro da frente Ase ve Haroldo.
17- 1'D- Cinzeiro lad~ado por dois san-
tinhos. Cam desce e v~ umas moedas es-
palhadas pelo ch~o sujo.
18- pp- O motorista desvia os olhos .DO ;

'-I

ra o lado, olhando pelo espelho de for~.
i,
I
!

Quando volta os olhos para a ~rentet
sua -expressao ~ de horror.
19- De dentro do t~xi. Um ~nibtis atra-
vessa a frente. O t~xi ,,

J
, A.20- Do outro lado, atras do on1bus, e~

t' A ·1 l'· ha a cam. On1lUS paSSan(lo. O tax1 c e-

ameaça frear.

gnndo. O motorista passa bu~inando.
pp- Motorista indignado.
pp- Haroldo assustado.

23- PD- Sinal vermelho.
24- PG- T~xi espArnndo. Do lado, na cal
çnda, uma parada de ônibus d~ linha. '
Tr.ês ou quatro pessons.
25- PP- Do vidro da frente, a com pe~A
BaroleIo olhnndo parn a direita.
2h- Frontnl e chapado - PV de Haroldo:

27- 20- 29- 30- 0 t~xi passa lento por
nm trecho de r-uo , JIaroldo ob aorva um

travesti.
31- PP- Earolrlo <"lue ()Ln da o Lhava pa r-a

, l' ~trns, se (8 con~a 1UA ,leve pedLr' eo
JTarol(1o:

(liroi ta.
motoriste 'lHe ,l.obre.

Cena l~

BXT/NOITE/H.TTEU\S I
I
i
!rlobra.!
I

, ) t' .32- Co.mno vidro .-te tr0 fl. ( .QX1

Segue.
33- l'P- !~aroldo :i.1l.cliné\-se pn ra n :frente. Pnroldo:

Na
, .

pr-o xa.ma t
..

o senhor "~o1:'rf! "



'.:e a 5

35- PG- .é\Q mostra o local em que o t~~
~d vai. parnr.
, .UD1CO poste de lu~ pAra quebrar a cscu~
rirl;jo.

37- Trnvellil1g. Hotorista rlesligfln(lo.

3n- 1'1-1- Dos .lois. O motorista vai pe-

:.~nr n t(\Qcla, mas Haroldo saca um 3D.
.JUl'1tOS.

39- !'P- Harold.o c orn U!:1 38 enfiado nas

costAS do motorista.

'10- :'lPP- Os dois.

41- PA- O motorista nbre o cin~eiro e
pus ea um 1)010 de notas para ~laroldo.

lt2_ PA- l la r-oLdo enfia na sacola.

45- PA- Os dois.
4fi- PD- Canivete penetrando mil{metros !

n pele do mot or-Ls t a';

entrega o o~tro holo ~c notns.

!~r.-1'1'- lbro Ido.
'19- PP da f'rcl1.tc. do vidro. i'1otori:9ta.

50- PP- O motorista virA levemente n

cabeça. A cam tamb~m.

Haroldo (OFP. e FQ): O !'wnhor pod e os tn-

ci0n0,r eohô.ixo daf uoLe poste dp J uz ,

!Iarolrlo: Fica quieto. Não quero te

Hén"oldo: Turlo vai rl~r corto ::;0 tu n00

tentar hancar o herói.

11otoris:tô.: Eu t herói? Com Hí" trA Irnco

desses nas costas?
Enroldo: Passi"\ logo R ':;l:"'ann.

lJ1otor:l.stn: (~1.1.e resto?

Haroldo(impf\cientc): Ho (18 o resto.

,
r'lotorista: r.:scuta nqui t o carro nr-o ,~

meu. For mim tu pode enfiar ele onde

tu c;,uiser, mas se eu perco o car-r o ~ 1'e;

co o empr~~o, •••
Llar-oLclo (cort,HHlo): !Lrrnnj a outro.

• 1"1 n,o.v La ~1'10tori s ta: E te m mna COlo s a • ..
ter ver~onhf1. :::)ra f a Lar' a. verd<:\cle j~ f'

. t ' .r.;l.ll..a,r axa, ,chi o saCO de
..

tirar ~;rê·,nn (1c S,UCM tem demais, c 11;")

(los flue !lEio ter.1 nem prr' c orr-er ;



51- T)p __ a r-o Ldo , !Toroldo(interrompondo t b or-r-rm d o Lr C:,,10

52- PA- Motorista.

53- PP- IIaroldo. Iõ:spanto.

54- Os dois.

55- r:pp- Hn r-o Ld o ,

56- 1'1\- Os dois.

57- .PP- Hnroldo.

58- 1'D do revblver. Plano abr-Ln do ; [loto'
rista abre a porta. Apanha o 3A.
porta. Lit;H o car-r o , /.rranca.

nate a:,
,

C'=!la 6

59- rG- por Ur.1<l rua deandando
SBa elcc;antes.

Cenf\ 7.
INTjt-rOITE/C}.SA 1::LEGt·.NTE/F'8ST1\

60- Som rlo cnmpnnhin. IJiha mulher ~~Hr~e

e vai at~ a porta.

Q b06a. Se falar mais alguma coiRa te
corto.
r!otorista: !~r.;ucrs cber' de r:l~llS ur-a CO:1..-

5a? Vai ~ wcrdn. J~ enchi o anco ~c ca-

lar a boca qua nrl o mend am, Tu nno t~ ven-

do t desgraçado? A Gente se forIe junto.
Eu tenho que entregar todo lucro pro

, -tombem deve ter patroo; l11:'1

trnhuco desses - ,n ao c de gr-a ça ,

uma coisa, ele tamb~m te manda calar a

boca?

r·lotorista: troço?(~uer

Haroldo:' i;80 me interessa se ht ~ p~-d0-

chinelo.
snco.
!!otorista: Ainda nno encheu, ~? Pois eu
.' (r . t "'..:JJe •• ~om U~ rnOVlrnenO rapl'.o, arranca o
revólver das mnos de Pnroldo c jOGv-o
pela jnnela) Tu nno viu ainda? f, ~;cntc

~ i 1. J' ~ ~.sso n~o vai terpo.te ge ma _:ar aq l.. ç .• -

#. • tA. ~ Ice- POS~10n rnlnlrna lmpor anela pia e .~.
ser burro r=as tú é mudt o 1:1Sis.

E:1roldo(voz fraca): P;)ra com c~s...,Je!),sn-
lenga.
notorista: Não paro l'wrdn rre nb uma .•

ca-



{;1- IIaroldo e o motorista. i
i
I

I
63- Porta aberta. Ilnroldo com o c;;nive-i
te. O motorista empunha o 38.Avançam. \

62- A oollher abrindo a porta.

Violência.


